
experimental foi o de blocos ao acaso com 5 repetições. A unidade experimental foi 
constituída de 3 linhas de 5 metros, distante entre si 0,75 m. A área útil das parcelas foi 
constituída da linha central. A produção (kg) média total/parcela/tratamento foi a 
seguinte: 1- 6,372; 2- 6,422; 3- 7,645; 4- 5,958; 5- 7,350 e 6- 6,477. Os tubérculos foram 
classificados por tamanho e avaliou-se os resultados obtidos no tipo II (40-50 mm de 
diâmetro). A produção (kg) média/parcela/tratamento foi a seguinte: 1- 3,155; 2- 3,714; 3- 
4,750; 4- 3,084; 5- 3,830 e 6- 3,047. A análise dos resultados indicam que na produção total 
não houve diferença entre os tratamentos pelo teste de Duncan a 5%. Porém, para análise 
dos tubérculos tipo II, os tratamentos 3, 5 e 2 não diferiram entre si, enquanto 5,2,1,4 e 
6 também não diferiram entre si. Quanto às avaliações visuais realizadas após as aplicações 
dos tratamentos não mostraram diferenças marcantes nas 48 horas iniciais. Conclui-se que, 
nas condições em que foi realizado o trabalho, paraquat a 0,3 kg/ha mostrou-se mais 
eficiente e que esta técnica é perfeitamente aplicável aos produtores que utilizam tec­
nologia semelhante à usada neste ensaio.

172- EFEITO DE DOSES CRESCENTES DE TRIFLURALIN EM BATATA-DOCE.
DA. Monteiro, K/4. Peressin eJ.O. Lorenzi. Instituto Agronômico, Campinas, SP.

A batata-doce é uma planta de multiplicação vegetativa cujo plantio é feito normal­
mente com estacas plantadas sobre camalhões. A aplicação de herbicidas incorporados 
ao solo deve levar em consideração que a posterior construção dos camalhões desuniforr 
miza a concentração do produto na área e no perfil do solo. O presente trabalho teve por 
objetivo submeter o desenvolvimento inicial da batata-doce em solo totalmente incor­
porado com diferentes concentrações de trifluralin, simulando as condições de cultivo. O 
experimento foi conduzido em casa de vegetação e o plantio foi feito com estacas de 20 
cm, em sacos plásticos, contendo 5,5 kg de terra proveniente da camada superficial de um 
solo hidromórfico com pH 6,1, M.O. 3,6% e 35,5% de argila, 10,4% de limo e 53,9% de 
areia na composição granulométrica. O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos casualizados com quatro repetições e sete tratamentos: 0,00; 0,11; 0,22; 0,44; 0,88; 
1,76 e 3,52 ppm de trifluralin totalmente incorporado com a terra. Os dados obtidos aos 
30 dias após o plantio, mostraram que a matéria seca da parte aérea e a matéria seca das 
raízes foram afetadas a partir de 0,22 ppm e o comprimento das ramas e o número de 
folhas, a partir de 0,44 ppm. As equações que se ajustam adequadamente ao compor­
tamento dos parâmetros matéria seca da parte aérea, matéria seca das raízes, comprimen­
to das ramas e número de folhas foram, respectivamente: Y = 1,8 + S^.e’1, x, Y = 0,15 
+ 1,84 c -2>000xj y= 0,014 + l,638.e’1,31toí e Y = 3,25 + 39,66.e1>3818, onde y é o
parâmetro analisado e x é a dose do herbicida.

173- CONTROLE QUÍMICO DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DA BATATA-
DOCE. M.F. de Oliveira, L.R. Ferreira, T. Sediyama e J. de A. Garcia. Universidade
Federal de Viçosa, Viçosa, MG.

Visando avaliar a seletividade de vários herbicidas, aplicados isolados e em mistura,
para a cultura da batata-doce (Clone BDI-006, CNPH), foi realizado um ensaio na 
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Universidade Federal de Viçosa em condições de campo, num solo argiloso com 4% de 
matéria orgânica. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com 4 
repetições com os seguintes tratamentos: oxadiazon, diuron, metribuzin, linuron, ametryne 
e pendimethalin, aplicados isolados, respectivamente nas doses de 0,75; 1,2; 0,49; 1,0; 1,6 
e 1,5 kg/ha e as misturas, nas mesmas doses, de linuron, diuron, ametryne e metribuzin 
com pendimethalin ou oxadiazon, acrescidos de uma testemunha capinada e outra sem 
capina. Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio. Os melhores controles do total 
de plantas daninhas foram obtidos com as misturas dos herbicidas. Oxadiazon, pen­
dimethalin e linuron não controlaram eficientemente o picão-preto (Bidens pilosa). 
Metribuzin, diuron, ametryne e linuron não foram eficientes no controle de capim-mar­
melada (Brachiaria plantaginea). Todos os tratamentos apresentaram produção total de 
batatas semelhantes à testemunha capinada, exceto pendimethalin e oxadiazon aplicados 
isoladamente, que se apresentaram iguais à testemunha sem capina.

174- AVALIAÇÃO DA SELETIVIDADE DE HERBICIDAS PARA A CULTURA DA 
BATATA-DOCE. A/.F. de Oliveira, T. Sediyama e L.R. Ferreira. Universidade Federal 
de Viçosa, Viçosa, MG.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de vários herbicidas para a cultura da 
batata-doce (Clone BDI-006, CNPH) foram realizados dois ensaios em casa de vegetação 
na Universidade Federal de Viçosa. No primeiro ensaio, foram avaliados os seguintes 
tratamentos: EPTC + R 25788, oxadiazon, trifluralin, pendimethalin, oxyfluorfen, diuron, 
metribuzin, prometryne, linuron, difenamida, ametryne e clomazone, respectivamente, nas 
doses de 5,2; 0,75; 1,8; 1,5; 0,48; 1,2; 0,49; 1,2; 1,0; 2,5 e 1,6 kg/ha, além de uma testemunha. 
Os herbicidas foram aplicados logo após o plantio das ramas, com exceção do EPTC + 
R 25788 que foram incorporados ao solo antes do plantio. No segundo ensaio, foram 
avaliados os tratamentos: fomesafen, fluoroglycofen, clorimuron-ethyl, bentazon, ioxynil, 
bromoxinil, lactofen, acifluorfen, oxyfluorfen e bentazon + acifluorfen, respectivamente, 
nas doses de 0,25; 0,0225; 0,0016; 1,08; 0,5; 0,5; 0,192; 0,18; 0,48 e (0,45 + 0,12) kg/ha além 
de uma testemunha. Os herbicidas foram aplicados em pós-emergência 30 dias após o 
plantio. Nos dois ensaios foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 
casualizado, com 3 repetições. Em pré-emergência, os herbicidas promissores foram: 
EPTC + R 25788, oxadiazon, pendimethalin, diuron, metribuzin, linuron, difenamida, 
ametryne e clomazone. Em pós-emergência, todos herbicidas foram fitotóxicos à cultura.

175- EFEITO DE COBERTURAS MORTAS E DE PLÁSTICO NO SOLO, NO CON­
TROLE DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO PEPINO.M.SL4. Melendez* 
e R. Victória Filho**. *Universidade Autônoma de Chiapas, México e noma 
**ESALQ/USP, Piracicaba, SP.

Com o objetivo de estudar a influência que as coberturas mortas (bagaço e palha de 
cana-de-açúcar, casca de arroz e serragem de madeira e os plásticos preto e transparente) 
provocam na germinação e desenvolvimento das plantas daninhas Brachiaria decumbens, 
Cenchrus echinatus, Ipomoea aristolochiaefolia, Bidens pilosa e na cultura do pepino 
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